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A experiência buscou localizar, de forma empírica, diferentes 

pontos de coleta de recicláveis no território para análise das 

condições de trabalho e saúde dos trabalhadores, oferecendo 

visibilidade a eles.

Identificar os locais de coleta de recicláveis do Distrito Sanitário V, 

o perfil e necessidades dos trabalhadores, como os riscos que 

estão expostos (Melo et al., 2022).

OBJETIVO DA EXPERIÊNCIA OBJETIVOS

Em ação integrada, a Vigilância em Saúde do Trabalhador e a 

Vigilância Sanitária do Distrito Sanitário V prepararam um 

formulário que pretendia identificar o tipo de material reciclável 

coletado, o número de trabalhadores e sua distribuição por faixa 

etária e sexo, os riscos encontrados pela equipe, as condições de 

conhecimento e uso de EPIs, assim como as condições de saúde 

dos funcionários. O formulário foi aplicado por estabelecimento, 

tanto nos locais conhecidos como nos encontrados durante as 

buscas.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Foram visitados 6 estabelecimentos, totalizando 25 trabalhadores, 

sendo a maioria do sexo masculino (64,0%) e com idade entre 26 e 

35 anos (76,0%). A equipe encontrou vários riscos relacionados ao 

trabalho, e em 4 locais (66,7%) foram relatados acidentes por 

cortes, ainda que relatado o uso de EPI em 5 (83,3%). Apenas um 

local (16,7%) relatou o cartão de vacina atualizado de seus 

funcionários. Quando questionados sobre suas necessidades, 

houve interesse em relação à vacinação, testagem, palestras e 

ofertas de EPIs.

RESULTADOS

Foi identificada a grande vulnerabilidade dos trabalhadores de 

coleta de recicláveis, principalmente pela exposição elevada a 

diferentes tipos de riscos (Mattos; Rocha; Frankenfeld, 2024). 

Ainda assim, há uma frequente minimização desses riscos, tanto 

pelos trabalhadores como pelos responsáveis, uma vez que 

observou-se a falta de entendimento por parte deles, inclusive em 

identificar acidentes. Assim, apesar do fornecimento de EPIs por 

parte do responsável, não há uma grande preocupação sobre a 

saúde e prevenção dos riscos.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Com a experiência, conclui-se que há uma grande fragilidade nos 

estabelecimentos de coleta de material reciclável em relação à 

saúde dos trabalhadores. Dessa forma, faz-se necessário a 

realização de ações de prevenção e promoção à saúde para 

garantir o cuidado desse público. Assim, foram organizadas ações 

de vacinação, testagem rápida e de educação em saúde para os 

estabelecimentos visitados, que futuramente serão estendidas 

para demais pontos.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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